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  RESUMO 

 

Equinos foram primordialmente selecionados quanto as aptidões e características fenotípicas e 

isto contribuiu para menor fertilidade entre estes animais. A avaliação da morfologia 

espermática é o componente do espermograma que melhor se correlaciona com a fertilidade 

do garanhão. Atualmente as biotécnicas de reprodução vem otimizando a distribuição de 

material genético por longas distâncias, no entanto também enfrentam desafios quanto a 

qualidade seminal de uma parcela importante de garanhões. Objetivando compreender mais 

os aspectos da fertilidade dos garanhões, neste trabalho recebemos e analisamos amostras 

quanto à morfologia espermática e correlacionamos com a taxa de concepção de fêmeas 

inseminadas. Utilizando a técninca de preparação úmida e microscopia de contraste de fase, 

foram contabilizadas 200 células por amostra de sêmen. No Teste  de correlação de Pearson 

não encontramos coeficiente de correlação alto associado à significância estatística, 

sinalizando a necessidade de um maior número de animais/amostras participantes. Os 

resultados encontrados dizem respeito a defeitos morfológicos correlacionados, como:  gota 

protoplasmática proximal e  gota protoplasmática distal, cabeça isolada patológica e cabeça 

isolada normal, e por último, alteração no acrossoma correlacionado as alterações de cabeça 

como delgada, gigante, pequena, curta e larga. Dois garanhões apresentaram alta fertilidade e 

elevada porcentagem de defeitos morfológicos no sêmen, podendo ser explicado pela 

presença de defeitos compensáveis.  

 

Palavras-chave: garanhões; avaliação espermática; fertilidade; biotécnicas da reprodução. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

Equines were primarily selected for skills and phenotypic characteristics and this contributed 

to lower fertility among these animals. The evaluation of sperm morphology is the component 

of the spermogram that best correlates with the fertility of the stallion. Currently, the 

reproduction biotechniques have been optimizing the distribution of genetic material over 

long distances, however, it also faces challenges regarding the seminal quality of an important 

portion of stallions. Aiming to better understand the aspects of stallion fertility, in this work 

we interpret and analyze the reflection on sperm morphology and correlate it with the 

conception rate of inseminated females. Using the wet preparation technique and phase 

contrast microscopy, 200 cells were counted per semen sample. In the Pearson Test, we were 

unable to reach high cognitive ability associated with statistical significance, signaling the 

need for a larger number of participating animals/samples. The results found relate to 

correlated morphological defects, such as: proximal droplets and distal droplets, pathological 

tailless heads and tailless heads, and finally, alteration in the correlated acrosome such as head 

changes such as narrow, giant, small, short broad and large. Two stallions showed high 

fertility and a high percentage of morphological defects in the semen, which can be explained 

by the presence of compensable defects. 

 

Keys-Words: stallions; sperm avaluantion; fertility; reproduction biotechniques. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Buscando melhoramento genético e melhores índices reprodutivos, as biotecnologias 

da reprodução têm sido amplamente empregadas na reprodução animal (COELHO; DIAS, 

2021). Nos equinos, o sêmen diluído, refrigerado e transportado é a forma mais utilizada na 

inseminação artificial e representa uma excelente alternativa para a conservação e 

disseminação de materiais genéticos de alta qualidade, por maiores distâncias, evitando custos 

e estresse associados ao transporte de éguas até os garanhões (BLANCHARD et al., 2003; 

LOOMIS, 2006; KIEVITSBOSCH, 2011). Contudo, para obtenção de êxito na técnica de 

inseminação artificial é fundamental que os espermatozoides se mantenham viáveis durante 

todo o processo de refrigeração, congelamento, descongelamento, armazenamento, transporte 

até o momento da inseminação (AMANN; GRAHAM, 1993; SIEME et al., 2001).  A 

estrutura mais susceptível ao choque térmico, quando exposta ao frio, é a membrana 

plasmática que recobre o espermatozoide, modificações nela podem impactar a 

permeabilidade resultando em alterações da função, do metabolismo, da motilidade e da 

capacidade fecundante da célula espermática (NUNES; ZÚCCARI; COSTA E SILVA, 2006).   

Neild et al. (2005) citam que a avaliação da qualidade biológica dos espermatozoides visa 

aumentar a capacidade de predizer a fertilidade de garanhões doadores de sêmen.  Um dos 

exames que avaliam os atributos do sêmen é o espermograma, composto pelo volume, 

motilidade, vigor, concentração e morfologia espermática (CBRA, 2013). Dentre esses 

parâmetros, as alterações morfológicas e de motilidade melhor se correlacionam com a 

fertilidade (ARRUDA  et al., 2011;  LOVE, 2011).   

O espermograma, assim como o exame clínico geral, o exame clínico específico do 

sistema genital (escroto, testículos, epidídimos, cordões espermáticos, prepúcio e pênis), a 

avaliação do comportamento sexual e da índole do animal compõem o exame andrológico. 

Este é desejável para avaliar a aptidão reprodutiva de machos destinados à reprodução 

(CBRA, 2013). Todavia, ao longo dos tempos, os equinos foram selecionados 

prioritariamente quanto às aptidões esportivas e padrões raciais, desconsiderando a fertilidade, 

resultando assim em um significativo número de garanhões na reprodução com características 

de desempenho desejáveis, porém subférteis por diversas razões, algumas delas transmitidas 

geneticamente entre gerações (ARAÚJO; ARAÚJO, 2010; LOOMIS, 2006; NEILD et al., 

2005). Além da fertilidade individual do garanhão, outros fatores podem influenciar a 

qualidade final do sêmen, como: as técnicas de preservação do sêmen, a taxa de diluição, a 
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taxa de resfriamento, condições de armazenamento, a concentração e o volume da dose 

inseminante (SIEME et al., 2001).  

A fertilização do ovócito é um processo biológico extremamente complexo, sendo 

necessário que os espermatozoides possuam diferentes atributos (ARRUDA  et al., 2011; 

BRITO, 2007). Dentre eles, para atingir o sítio de fertilização,  é necessário que tenham 

motilidade progressiva e metabolismo para produção de energia, proteínas de membrana 

plasmática para se manterem vivos dentro do trato reprodutivo da fêmea, e por último, 

enzimas acrossomais intactas, fundamentais para penetração do espermatozoide na zona 

pelúcida do ovócito (OLIVEIRA, 2007) . Neste contexto, a relação entre avaliação in vitro de 

espermatozoides e a fertilidade in vivo requer mais pesquisas, motivando cientistas a 

desenvolverem novos ensaios laboratoriais buscando predizer a fertilidade do sêmen com 

maior acurácia (ARRUDA  et al., 2011).  

Deste modo, o objetivo deste trabalho foi verificar a correlação da porcentagem e do 

tipo de defeitos morfológicos espermáticos com a taxa de concepção no uso de inseminação 

artificial em equinos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Morfologia e Maturação Espermática 

 

O espermatozoide é uma célula haploide, sua cabeça contém núcleo achatado, 

cromatina altamente condensada, composta por DNA e protaminas. Na extremidade anterior 

do núcleo, o acrossoma, com dupla camada de membranas, envolve o núcleo. Na extremidade 

posterior está a cauda do espermatozoide - constituída pela região do colo, peça intermediária, 

peça principal e peça terminal (GARNER; HAFEZ, 2004; MARTINS; DODE; SILVA, 2016). 

Na espécie equina, a fixação abaxial da peça intermediária à cabeça do espermatozoide é 

fisiológica, sendo responsável por um movimento circular em uma alíquota específica de 

células (SIEME et al., 2001).  Na peça intermediária encontram-se mitocôndrias, que geram a 

energia requerida para motilidade espermática. Na parte central da cauda do espermatozoide 

encontra-se o axonema - composto por nove pares de microtúbulos dispostos radialmente e um 

par central (GARNER; HAFEZ, 2004; MARTINS; DODE; SILVA, 2016). 

A espermatogênese nos equinos leva em torno de 55 a 57 dias para ocorrer (RUA et al., 

2014).  Após esse período, os espermatozoides serão liberados na luz do túbulo seminífero 

(espermiação), e seguirão do testículo para o epidídimo, onde ocorrerá a maturação 

epididimária, levando em torno de 09 dias (AMANN, 1993). Durante esta passagem haverá a 

maturação dos espermatozoides, adquirindo capacidade potencial de fertilizar os ovócitos, 

serão submetidos a diversas modificações funcionais como a compactação adicional da 

cromatina, maturação do acrossoma, desenvolvimento da capacidade de motilidade, perda de 

água progressiva, migração distal e eventual perda da gota citoplasmática (GARNER; HAFEZ, 

2004).  Assim, alterações morfológicas são provenientes de eventos ocorridos na 

espermatogênese, no transporte e/ou na maturação espermática epididimária (BRITO, 2007). 

Ainda, podem ser encontrados outros tipos celulares no ejaculado, são elas: células 

germinativas imaturas, medusas, células epiteliais, leucócitos, neutrófilos, eritrócitos e 

bactérias, geralmente ausentes em reprodutores sadios (CBRA, 2013; LOOMIS, 2006).   

Para que ocorra a espermatogênese normal em mamíferos, é necessário que a 

temperatura testicular seja de 3
o
C a 5

o
C abaixo da temperatura corporal (BRITO, 2007).   Em 

garanhões com termorregulação eficiente, a temperatura da superfície escrotal fica em torno de 

35
o
C. Problemas na termorregulação resultam em anormalidades morfológicas nos 

espermatozoides (ALVARENGA; PAPA, 2009).  Desordens endócrinas, desenvolvimento 

incompleto do epidídimo, degeneração do epitélio seminífero, genética, intoxicações, doenças, 



13 
 

nutrição, uso de corticoides, toxemias, inflamação das glândulas anexas também podem levar a 

anormalidades das células espermáticas (BRITO, 2007; MARTINS; DODE; SILVA, 2016). 

 

2.1.1 Defeitos espermáticos  

 

As anormalidades espermáticas foram classificadas de acordo com Blom (1973), e 

adaptação de Brito (2007) e Varner (2008) em porcentagem de defeitos espermáticos maiores 

e defeitos espermáticos menores.  Assim sendo, os defeitos espermáticos menores causam 

menor impacto na fertilidade e os defeitos espermáticos maiores prejudicam mais a fertilidade 

e estão associadas à espermatogênese, patologias testiculares ou epididimárias (ARRUDA  et 

al., 2015).  No grupo das anormalidades de maior gravidade estão: formas teratológicas, 

acrossoma, gota protoplasmática proximal, subdesenvolvida, cauda enrolada na cabeça, cabeça 

isolada patológica, estreita na base, piriforme, pequena anormal, contorno anormal, Pouch 

formation ou vacúolos, alterações na peça intermediária (fibrilação, fratura, edema, 

pseudogotas, outros), cauda fortemente dobrada ou enrolada, dobrada com gota 

protoplasmática distal anexa. No grupo de defeitos menores estão: gota protoplasmática distal, 

cabeça delgada, gigante, pequena, curta, larga, isolada normal, implantação retroaxial, oblíqua, 

cauda dobrada ou enrolada (BLOM, 1973; BRITO, 2007; VARNER, 2008).  

 

2.1.2 Técnicas para avaliação da morfologia espermática 

 

Conforme descrito por Arruda et al. (2011), o espermatozoide é uma célula 

translúcida, e sua visualização sob microscopia óptica comum (microscópio de campo claro) 

não é muito nítida, requerendo assim a utilização da técnica de esfregaço corado. Outra 

técnica aplicada na análise espermática é a de preparação úmida, onde os microscópios de 

contraste de fase ou de interferência diferencial são capazes de detectar os contornos celulares 

sem a utilização de corantes, reduzindo assim a incidência de artefatos (ARRUDA  et al., 

2011; AX et al., 2004; CBRA, 2013). 

Em suma, avalia-se 200 espermatozoides, classificando o tipo e registrando a 

incidência de um defeito morfológico por célula (AX et al., 2004). O percentual de 

espermatozoides anormais no ejaculado não deve ser maior do que 30% na espécie equina. O 

sêmen refrigerado é considerado fora do padrão quando apresentar mais de 40% defeitos 

totais e mais de 20% de defeitos maiores. No sêmen congelado é desejável mais de 60% de 

células normais para a dose inseminante (CBRA, 2013). 
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2.2 Taxa de Concepção 

 

A taxa de concepção é obtida a partir da razão entre o número de animais que estão 

prenhes, formaram embriões ou conceberam, pelo número total de inseminações realizadas, 

em determinado período, pode ser influenciada por fatores relacionadas à fêmea, ao macho, à 

técnica de inseminação artificial e a efeitos da criopreservação. Relacionadas às fêmeas, 

destacam-se a endometrite, urovagina, pneumovagina, piometra, traumas, deficiência 

nutricional, fatores endócrinos, idade, estresse, temperatura ambiente, defeitos no embrião e 

morte embrionária precoce (MAIA; OLIVEIRA; CROCOMO, 2019; PAPA et al., 1998; 

SILVA; UNANIAN; ESTEVES, 1998; WOODWARD; TROEDSSON, 2013). 

 Relacionadas aos machos, a concentração e volume da dose inseminante, alta 

frequência de espermatozoides morfologicamente anormais ou a alta incidência de um único 

defeito espermático são os fatores que impactam a taxa de concepção (ARRUDA et al., 2011;  

KATILA, 2005). Os fatores relacionados à técnica de inseminação artificial são ligados a 

frequência e o momento da inseminação artificial em relação à ovulação, local de deposição 

do sêmen e experiência do inseminador (COELHO; DIAS, 2021; XAVIER et al., 2009). E 

por fim, o processamento do sêmen, a manipulação, a refrigeração, o congelamento, o 

descongelamento, o armazenamento e o  transporte do sêmen também podem modificar os 

resultados da taxa de concepção (SIEME et al., 2001).  

 

2.3 Sêmen Refrigerado  

 

A dose utilizada na técnica de inseminação artificial com sêmen refrigerado equino 

deve ter entre 10 e 75 ml, contendo 500 x10
6
 espermatozoides progressivamente móveis 

(BRINSKO, 2006; CBRA, 2013). Existem dois tipos de sistemas para a refrigeração do 

sêmen, os ativos e os passivos (NUNES; ZÚCCARI; COSTA E SILVA, 2006). No Brasil, o 

sistema mais utilizado é o passivo, de menor custo, o sêmen é armazenado e transportado em 

caixa de isopor própria para esta finalidade (SILVA et al., 2017). Neste sistema, a taxa de 

refrigeração é variável de acordo com a temperatura ambiente, volume e temperatura inicial 

da amostra, podendo refrigerar o sêmen de 24 a 48h a uma temperatura entre 15
O
C e 5

O
C 

(COELHO; DIAS, 2021). O método ativo possui taxa de refrigeração pré-determinada, porém 

menos viável economicamente e por este motivo, menos utilizado (VALLE et al., 1999). 
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O metabolismo espermático é alto, com a queda da temperatura em 10
o
C, há a redução 

de 50% do metabolismo. Quando mantidos a 5
o
C somente 10% de seu metabolismo é 

necessário para manutenção da sobrevivência. Assim, a refrigeração atua reduzindo o 

metabolismo e o catabolismo espermático preservando-o por mais tempo (NUNES; 

ZÚCCARI; COSTA E SILVA, 2006; SQUIRES et al., 1999). Ao se resfriar o sêmen de 37°C 

a 5°C, a taxa de refrigeração deve ser controlada, principalmente entre 19°C e 8°C, interim 

com possibilidade de ocorrer o choque térmico (MORAN et al., 1992). A estrutura mais 

susceptível ao choque térmico quando exposta ao frio é a membrana plasmática que recobre o 

espermatozoide, composta por dupla camada lipídica, proteínas e carboidratos. 

Espermatozoides mais resistentes ao choque térmico geralmente possuem altas concentrações 

de colesterol na membrana plasmática. (AMANN; GRAHAM, 1993). A variação individual 

dos garanhões implica em diferenças na composição da membrana plasmática do 

espermatozoide e do plasma seminal, o que reflete na resistência do sêmen no processo de 

refrigeração (BRINSKO et al., 2005; MOORE; SQUIRES; GRAHAM, 2005).  Objetivando 

diminuir danos durante a refrigeração do sêmen, podem ser adicionadas ao diluidor 

substâncias fonte de lipídeos e lipoproteínas como a gema de ovo e o leite, respectivamente 

(AMANN; GRAHAM, 1993).  

Pesquisadores acentuam a necessidade da taxa de refrigeração lenta no processo de 

resfriamento do sêmen, não superiores a -0,05°C/min, entre 19 e 8°C, período crítico de maior 

susceptibilidade de ocorrência de lesões na membrana plasmática (MORAN et al., 1992; 

SQUIRES et al., 1999), a partir de 8ºC até 5ºC, pode ser feito de forma rápida, sem prejuízo 

para membrana espermática (SILVA et al., 2017). Além disso, para manutenção da fertilidade 

dos espermatozoides é fundamental uma taxa de diluição adequada, entre 1:4 a 1:19, 

refrigeração a 5°C e com 5% de plasma seminal, importante para manter a viabilidade do 

espermatozoide (JASKO et al., 1992). 

A temperatura ideal de estocagem do sêmen não é unanimidade entre os 

pesquisadores. Há alguns trabalhos indicando 4 e 5
o
C como mais eficazes (LOVE et al., 2001;  

VARNER et al., 1988; VARNER et al., 1989) e outros trabalhos demonstrando a temperatura 

ideal sendo entre 15 e 20
o
C (BATELLIER et al., 2001; PROVINCE et al., 1985). O período 

de estocagem ideal é influenciado pela taxa de crescimento de microrganismos, pelas lesões 

celulares induzidas pelo frio que comprometem a integridade funcional e estrutural dos 

espermatozoides, pelos processos bioquímicos que desencadeiam a capacitação espermática 

prematura e estresse oxidativo da membrana espermática que inviabiliza a capacidade de 
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penetrar e fertilizar o ovócito (NUNES; ZÚCCARI; COSTA E SILVA, 2006; POMMER; 

LINFOR; MEYERS, 2002). 

 

2.4  Sêmen Congelado  

 

O congelamento de sêmen possibilita o armazenamento por tempo indeterminado, 

acomodado em contentores de nitrogênio líquido, o sêmen é envasado em palhetas e mantido 

a uma temperatura de -196
o
C (HOLT, 2000). O Colégio Brasileiro de Reprodução Animal 

(2013) recomenda que haja entre 100 – 200 x10
6
 espermatozoides móveis por palheta, 

totalizando uma dose inseminante convencional de 400 x10
6
 espermatozoides móveis. Sieme 

et al. (2001), indicam que o  regime de coleta para sêmen congelado seja de 48 horas, 

alterações neste intervalo podem influenciar no volume de sêmen ejaculado (MACIEL, 2014).  

Contudo, o sucesso da criopreservação de sêmen está relacionado à individualidade de cada 

garanhão e tais recomendações devem ser adaptadas quando necessário (SIEME et al., 2001). 

Ainda, existem os garanhões que não apresentam sêmen de boa qualidade pós-

descongelamento, sendo a técnica contraindicada para estes animais (ALVARENGA; 

CARMO, 2007; XAVIER et al., 2009). 

 

3. METODOLOGIA 

 

As amostras de sêmen foram colhidas por meio de vagina artificial modelo para 

equinos Bothupharma® e manequim para monta do animal. Após a coleta, diluição, 

refrigeração, inseminação, uma alíquota de cada amostra foi reservada e inserida em 

microtubos graduados (1,5ml), contendo 500µl de solução de formol salina (DPBS + formol 

4%) e armazenadas em suporte plástico tipo caixa (Figura 1), mantidos sob  refrigeração a 

4
o
C. As amostras foram numeradas e correlacionadas com dados registrados em ficha 

impressa, previamente desenvolvida, contendo as seguintes informações: número, nome do 

garanhão, data e hora da colheita, data e hora da inseminação, volume e concentração do 

ejaculado, confirmação de prenhez e observações gerais.  A informação de prenhez foi obtida 

aos 14 dias pós inseminação, através de ultrassonografia transretal (modo B), identificando ou 

não a presença de vesícula embrionária no corpo uterino. As amostras foram recebidas e 

analisadas quanto à morfologia espermática no Laboratório de Reprodução Animal da 

Universidade Federal de Uberlândia, e também conservadas sob  refrigeração de 4
o
C 

(Materiais utilizados na avaliação da morfologia espermática - Figura 2).   
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Figura 1 - suporte plástico tipo caixa contendo amostras numeradas. 

 

Legenda: Total de 49 amostras de sêmen equino. Fonte: arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Figura 2 - Materiais utilizados na análise da morfologia espermática. 

 

Legenda: A: pipeta  (5 µl), B: ponteiras para pipeta, C: lamínulas, D: lâminas, E: contador manual, F: óleo de 

imersão, G: suporte plástico tipo caixa contendo amostras de sêmen. Fonte: arquivo pessoal da autora (2023). 

 

Foram utilizados dezesseis garanhões adultos (n = 49 amostras), das raças Quarto de 

Milha, Puro Sangue Inglês e Manga Larga Marchador, com idade entre 05 e 10 anos, em 

G 

F 
E 

D 

A 

B 

C 
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constante regime de colheita durante a estação de monta 2022/2023. Os animais recebiam 

nutrição balanceada, sal mineral e água ad libitum, mantidos em baias e soltos em piquetes 

individuais, meio período por dia. As fêmeas (49 animais) pertenciam às mesmas raças, com 

boa saúde geral e reprodutiva, foram inseminadas por profissionais experientes. 

A taxa de concepção foi obtida através da razão entre o número de animais prenhes ou 

que formaram embriões (29 animais), dividido pelo total de inseminações realizadas (49 

inseminações), sendo a taxa de concepção geral nesta estação de monta de 59,18% e 

cornforme consta na tabela 1, a taxa de concepção individual por garanhão.  

 

Tabela 1 - Taxa de concepção por garanhão e quantidade de ejaculados. 

N
o 
garanhão Taxa de concepção por 

garanhão 

N
o
 de ejaculados 

01 70% 10 

02 80% 10 

03 50% 06 

04 60% 05 

05 100% 03 

06 100% 02 

07 0% 02 

08 0% 02 

09 0% 02 

10 100% 01 

11 100% 01 

12 100% 01 

13 0% 01 

14 0% 01 

15 0% 01 

16 0% 01 

           Fonte: Autora (2023). 
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3.1 Análise da Morfologia Espermática 

 

A determinação da morfologia espermática foi feita através da técnica de preparação 

úmida, no microscópio de contraste de fase, modelo Standard 20 Zeiss
®
. Conforme descrito 

pelo Colégio Brasileiro de Reprodução Animal (2013), após ressuspensão das células 

mediante agitação, uma alíquota de sêmen diluído (5 µl) foi depositada sobre a lâmina e 

coberta por lamínula, sob óleo de imersão, na objetiva de 100X, foram avaliados 200 

espermatozoides por amostra (Figura 3). Na avaliação da morfologia espermática foram 

registrados os defeitos individualmente e agrupados de acordo com os percentuais de defeitos 

maiores, menores, e defeitos totais (BLOM, 1973; BRITO, 2007; VARNER, 2008). Ainda, de 

acordo com instruções de Arruda et al. (2015) para avaliação da morfologia espermática,  

apenas um defeito por célula anormal foi registrado. Quando observado dois ou mais defeitos 

na mesma célula, foi registrado em ordem de prioridade, o defeito maior em relação ao menor 

e, quando observados dois defeitos de mesma categoria, registrou-se apenas o de maior 

importância para fertilização.  

 

Figura 3 – Microscópio e técnica de avaliação espermática. 

 

Legenda: A: microscópio de contraste de fase - modelo Standard 20 Zeiss®. B: Lâmina contendo alíquota de 

sêmen (5 µl) e coberta por lamínula. C: lamínula sob óleo de imersão na objetiva de 100X – técnica de 

preparação úmida. Fonte: arquivo pessoal da autora (2023). 

 

3.2  Análise Estatística  

 

Os dados foram avaliados quanto à normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-

Wilk. Quando a normalidade do teste foi significativa (P ˂ 0,05) os dados foram 

transformados ou retirados os outliers e reavaliados. Foram realizadas correlações de Pearson 

entre os defeitos morfológicos espermáticos e a taxa de concepção utilizando o PROC CORR 

A                                          B                                                         C 
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do programa SAS (versão 9.4; SAS institute, Inc., Cary, NC, USA). A probabilidade de P ≤ 

0,05 foi considerada como diferença significativa. Os dados foram apresentados como média 

± erro padrão da média (E.P.M.). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste trabalho, ao avaliar a correlação entre a taxa de concepção por garanhão e os 

defeitos morfológicos espermáticos, não obtivemos alto coeficiente de correlação (r) 

concomitante à significância estatística (P ≤ 0,05) (Tabela 2). Foi encontrada correlação 

positiva significativa (r = 0,62 e p < 0,0001) entre os defeitos gota protoplasmática proximal e 

gota protoplasmática distal, entre cabeça isolada patológica e cabeça isolada normal (r = 0,63 

e p < 0,0001),  entre  acrossoma  e cabeça delgada, gigante, pequena, curta e larga (r = 0,82 e 

p < 0,0001). Além disso, o Teste de Pearson apresentou correlação positiva  significativa  para 

cauda enrolada na cabeça e estreina na base (r = 0,73 e p < 0,0001), no entanto, a cauda 

enrolada na cabeça foi encontrada apenas em uma amostra. Foi encontrada correlação positiva  

significativa  (r = 0,63 e p < 0,0001)  entre o total  de  defeitos  maiores e  cauda  dobrada  

com gota protoplasmática  distal  anexa  e  cauda  fortemente  dobrada  ou  enrolada  (r = 0,63 

e   p < 0,0001).  O  total  de  defeitos  menores  apresentou  correlação positiva significativa  

(r = 0,86 e p < 0,0001) com gota protoplasmática distal anexa. E por último, os defeitos totais 

apresentaram correlação positiva significativa (r = 0,91 e p <0,0001)  com o total de defeitos 

maiores e total defeitos menores (r = 0,61 e p < 0,0001). 

Não encontramos correlação positiva significativa entre os defeitos espermáticos e a 

taxa de concepção neste estudo, provavelmente devido ao baixo número de amostras/animais 

participantes. Ao avaliar a morfologia espermática do garanhão 01 e garanhão 02 observamos 

elevada quantidade de defeitos maiores e defeitos totais nos ejaculados e excelente fertilidade, 

70% e 80% respectivamente (Gráfico 1 e 2), o que contrapõe a ideia de Brito (2007), que 

afirma que a avaliação da morfológica espermática possibilita a identificação de garanhões 

inférteis ou subférteis, e que a fertilidade potencial é baixa quando houver alta proporção de 

espermatozoides com anormalidades. Nossos resultados para o garanhão 01 e 02 também 

sinalizam um aspecto controverso aos parâmetros estipulados de pelo Colégio Brasileiro de 

Reprodução Animal (2013) para o sêmem equino. Por outro lado, Varner (2008) diz que 

espermatozoides morfologicamente anormais não influenciam diretamente na fertilidade dos 

garanhões, que o sêmen pode ter muitas anormalidades e mesmo assim o garanhão apresentar 

fertilidade normal, o que aparentemente ocorre nos garanhões 01 e 02 deste estudo. Saacke 
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(2008) justifica que tais achados (alta fertilidade e alta quantidade de defeitos espermáticos) 

pode ocorrer devido a existência de defeitos morfológicos compensáveis no sêmen, onde os 

espermatozoides apresentam anormalidades que impedem o seu movimento adequado pelo 

trato reprodutivo da fêmea até o sítio de fertilização, e com o aumento da dose inseminante 

contendo células funcionalmente competentes, são compensáveis e podem atingir sua 

fertilidade máxima. Os defeitos compensáveis citados por Saacke (2008) são os defeitos de 

cauda, gotas protoplasmáticas e defeitos sutis no formato da cabeça, compatíveis com os 

achados deste estudo de cauda dobrada ou enrolada, gota protoplasmática proximal e distal e 

cabeça delgada, gigante, pequena e larga que constituíram as principais anormalidades do 

garanhão 1 e 2.   

Turner (2007) afirma que a morfologia espermática demonstra a saúde e 

funcionalidade testicular, dentre as anormalidades que apresentaram correlação positiva 

significativa no Teste de Pearson (Figura 4), ocorrem na espermatogênese os defeitos de 

cabeça delgada, gigante, pequena, curta e larga (distribuição anormal cromossômica) e cabeça 

isolada patológica que pode estar associada a comorbidades (ANGRIMANI et al., 2017). A 

cabeça isolada normal está relacionada a inflamação das glândulas acessórias, degenereação 

testicular ou aumento de temperatura testicular (BARTH; OKO, 1989). Defeitos no 

acrossoma podem surgir a partir de problemas durante a espermatogênese, maturação e 

transporte espermático, ou ainda, relacionados à criopreservação do sêmen (ARRUDA  et al., 

2015; WATSON, 2000).  A gota protoplasmática proximal, gota protoplasmática distal, cauda 

fortemente dobrada ou enrolada e cauda dobrada com gota protoplasmática distal anexa são 

anormalidades que ocorrem durante a maturação espermática, comumente encontradas em 

animais jovens devido a imaturidade sexual (SOARES; MACHADO-NEVES,  2020), no 

entanto, todos garanhões participantes deste estudo eram animais adultos, com intervalo de 

idade entre 05 e 10 anos, e  encontravam-se em boa saúde geral e reprodutiva, deste modo, a 

morfologia espermática não demonstrou necessariamente a saúde e funcionalidade testicular, 

visto que os animais eram saudáveis e mesmo assim apresentavam anormalidades 

espermáticas, podendo então, ser apenas características normais do ejaculado destes 

garanhões. Devido ao baixo número de amostras, não conhecemos a real fertilidade dos outros 

garanhões (garanhão 03 ao 16), tão pouco, se os defeitos morfológicos espermáticos 

impactariam ou não a fertilidade deles.  
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Tabela 2 – Coeficientes de correlação de Pearson entre prenhez, e defeitos morfológicos de espermatozoides de garanhões. 

 Taxa de  

Con. por 

garanhão 

Formas 

Terat. 

Acros. Gota Proto. 

Prox. 

Cauda 

Enr. na 

Cab. 

Cab. Iso. 

Pato. 

Fort. Dob. 

ou Enr. 

Dob. com Gota 

Proto. Distal 

Anexa 

Total 

Def. 

Mai. 

Gota Proto. 

Distal 

Total 

Def. 

Men. 

Est. na 

Base 

 

-0,15 0,14 -0,02 -0,09 0,73* -0,05 -0,18 -0,14 -0,07 0,05 -0,04 

Total 

Def. 

Mai. 

 

0,12 0,04 0,13 0,33 0,00 0,33 0,63* 0,63* 100 0,14 0,23 

Gota 

Proto. 

Distal 

 

-0,07 -0,04 -0,15 0,62* -0,07 -0,02 -0,08 -0,14 0,14 100 0,86 

Del., 

Gig., 

Peq., 

Curta, 

Larga 

 

0,33* -0,13 0,82* -0,24 -0,05 0,16 0,05 0,05 0,08 -0,18 0,26 

Cab. 

Iso. 

Norm. 

 

-0,12 -0,03 -0,16 0,13 -0,10 0,63* 0,16 0,24 0,31 0,05 0,14 

Total 

Def. 

Men. 

 

0,07 -0,15 0,19 0,52 -0,14 0,17 -0,02 -0,03 0,23 0,86* 100 

Def. 

Totais 

0,13 -0,02 0,18 0,49 -0,06 0,34 0,51 0,50 0,91* 0,48 0,61* 

 

* indicam P-valor significativo (P≤ 0,05).  Legenda: Acros: acrossoma, Cab: cabeça, Con: Concepção, Def: Defeitos, Del: Delgada, Dob: dobrada, Enr: enrolada, Est: estreita, Fort: 

fortemente, Gig: gigante, Iso: isolada, Mai: maiores, Men: menores, Norm: normal, Pato: patológica, Peq: pequena, Proto: protoplasmática, Prox: proximal, Terat: teratológicas. 

Fonte: Autora (2023). 
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Gráfico  1 – Taxa de Concepção por garanhão, defeitos totais, maiores e menores.  - Garanhão 01.  

 

Fonte: Autora (2023). 

 

Gráfico 2 - Taxa de Concepção por garanhão, defeitos totais, maiores e menores.  - Garanhão 02. 

 

Fonte: Autora (2023). 
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Figura 4 - anormalidades que apresentaram correlação positiva significativa no Teste de Pearson. 

  

Legenda: A: cabeça isolada normal. B:gota protoplasmática distal. C: acrossoma. D: gota protoplasmática 

proximal.  E: cauda fortemente  dobrada ou  enrolada.  F: dobrada com gota protoplasmpatica distal anexa. 

Fonte: arquivo pessoal da autora (2023). 

.

A                                                          B                                                          

C                                                                                         D                                                          

E                                                                            F                                                          
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5. CONCLUSÃO 

 

Não obtivemos resultados conclusivos na correlação da morfologia espermática com a 

taxa de concepção dos animais estudados, provavelmente devido ao baixo número de animais 

participantes. Animais com alta taxa de defeitos morfológicos espermáticos podem sim ter 

bons índices de fertilidade e isso pode estar atrelado a presença de defeitos compensáveis. A 

fertilidade do garanhão ainda não é totalmente estabelecida e novos estudos devem ser feitos 

para melhor correlacionar a avaliação in vitro de células com a fertilidade in vivo.  
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